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INTRODUÇÃO

Pesquisas j~ realizadas no CPATU mostraram que os tratamen
tos de pr~-esfriamento e pr~-embebiç~o em sementes de guaran~ não
foram processos eficazes na promoção da germinação, assim como não
aumentaram o indice da velocidade de emerg~ncia das pl~ntulas, qua~
do o teste teve a duraç ào de 120 dias, FRAZ.A:.Oet alii (3). En t ret an
to, parece ter sido o tempo de duraç~o do teste, o principal fator
para que os efeitos de tratamentos n~o se diferenciassem do testemu'
nh a ,

De acordo com Kearns & Toole; citados por DELOUCHE (1), a
mixima germinação de sementes dormentes de Festuca sp. foi obtida
quando essas foram pré-esfriadas a SOC, por um período de sete dias.

Segundo a af i rma ç áo de FRANKLAND & WAREING (2), sementes
dorm~ntes submetidas ao pr~-esfriamento t~m aumentada a atividade
end6gena das giberelinas e, como conseqU~ncia, a atividade enzim~-

Eng9 Agr9, n.s. em Fitotecnia, Asessor do DTC/E~~RAPA, Bras 11ia - DF.
2 Eng9 Agr'9, n.s. Tecnologia de Sementes, Pesquisador do CPATU/EMBRAPA, Be-em

lem-PA.
3 Eng9 Agr9. Ph.D.em Tecnologia de Sementes, Gerente de Produção do SPSB/H~BRAPA,

Brasllia-DF.
4 Eng9 Agr9, M.S. em Tecnologia de Sementes. Pesquisador da UEPAE-Manaus, Ma-
naus-A».

5 Eng9 Agr9, Fitotecnista, Pesquisador da UEPAE-Altamira, Altamira-PA.



2

tica é estimulada o que favorece a germinação.

De acordo com GABER et alii (4), o pré-esfriamento a 59 ou
100C, por um periodo de sete dias, pode ser usado com efici~ncia rla
superação da dormência em sementes de sorgo. Os tratamentos mais
eficientes foram aqueles em que as sementes foram expostas a 100C
e por um periodo de sete dias.

Para Akamine, houve um aumento na germinação de diversas"e~
peCles de gramineas, quando pré-embebidas em água, por 24 horas, s~
guindo-se de uma secagem, antes do teste"de germinação,DELOUCHE(I).

Segundo GABER et alii (4), sementes de sorgo, quando embe-
bidas em água destilada, tiveram aumentada a sua percentagem de ge!.
. -nun aç ao ,

O presente estudo teve a finalidade de encontrar um pro-
cesso que acelere e aumente a percentagem final de germinação de se
mentes de guarana.

MATERIAL E METO DOS

As sementes utilizadas na presente pesquisa, foram proveni
entes do Campo de Matrizes de Guaraná do Centro de Pesquisa Agrope-
cuária do Trópico Úmido, Belém-Estado do Pará.

Imediatamente ap6s a colheita, as sementes foram beneficia
das e submetidas aos diferentes tratamentos que constaram de: a)
pré-esfriamento a 30-SoC por 12, 24, 36, 48, 60 e 72 horas de expo-
sição das sementes, que foram acondicionadas em sacos plásticos; b)
pré-aquecimento por 2, 6 e'lO horas de exposição is temperaturas de
30°, 400 e SOoC; c) pré-embebição em água destilada durante 12, 24,
36, 48, 60 e 72 horas. A éfici~ncia dos tratamentos foram compara
das ao testemunha, cujas sementes, ap6s a colheita, foram imediata-
mente semeadas.
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As sementes, apos terem sido submetidas aos tratamentos,fo
ram semeadas a 2cm de profundidade. Neste trabalho utilizou-se co-
mo substrato, areia lavada tratada com brometo de metila, e o en-
saio, foi conduzido em condiç6es de viveiro. As irrigaç6es do subs-
trato foimn feitas de modo a oferecer condiç6es satisfat6rias para a

- -ge r nn.n aç ao .

Para cada trat~mento e por repetição semearam-se 100 semen
te~, e a duração do teste foi de 180 dias a partir do plantio. Ao
iniciar-se a emerg~ncia daspl~ntulas foram feitas contagens dii-
rias de sementes germinadas. Ap6s o perfodo do teste foram coleta-
d6s os dados de percentagem de germinação e calculada a velocidade
de emerg~ncia das pl~ntulas.

Os tratamentos foram esquematizados em blocos ao acaso com
duas repetiç6es.

A comparação entre os tratamentos foi feita através o tes
te de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Os dados quando ex-
prcgsos em percentagens foram transformados, previamente, a anilise
estatística, em valores angular do arco-seno.

RESULTJ\DOS

Ap6s o perfodo de duração dos testes e em decorrência das
baixas percentagens de germinação observa4as, entre zero e 1%, fo-
ram eliminados, para efeito de an5lise estatí~tica, 03 tratamentos

- o oem que as sementes foram expostas as temperaturas de 40 e SO C,por
6.e 10 horas.

A anilise estatfstica mostra
significativas entre os tratamentos a
por 48, 72, 24 e 36 horas que foram os
tivamente, com 81%, 73,5%, 70,~% e 66%
tes tratamehtos também não diferiram de
ernbebição em igua destilada por 72 e 48

que não houveram diferenças
f . - f ri 30 ~oCrIO, pre-es r i ame nt o a -;:,,
melhores tratamentos, respe~
de sementes germinadas. Es-

o -30 C por 2 floras (61%) ,pre-
horas (6l0

ó e 60,5%), e do
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pré-esfriamcnto por 12 e 60 horas (60,5% e 58,5%).

Os tratamentos de pré-embebição em água por 36 horas(57%)
e de pré-aquecimento a 30oe,por 6 e 10 horas (ambos com 55%), so
foram significativamente inferiores ao pré-esfriamento por 48 ho-
ras (81%).

O tratamento testemunha (50%), foi significativamente su-
perior a pré-embebição em água destilada durante 24 horas (44%) ,
12 horas (43%) e 60 horas (38,5%), bem como daqueles cujas semen-
tes foram pré-aquecidas a 400e (32%) e 500e (4,5%) ,durante 2 ho-
raso

Os dados de velocidade de emergência mostmrmn comportamen
to semelhante iqueles alcançados no teste de germinação. O melhor
tratamento foi ainda o pré-esfriamento a 30_50e por 48 horas, com
o índice de O,73/semente emergida/dia.

CONCLUSOES

Os resultados alcançados no presente trabalho, diferentes
tratamentos físicos na germinaç~o de sementes de guaraná, permiti-
ram concluir:

a) que o melhor tratamento, pré-esfriamento a 30_50e por 48 horas,
embora não tenha sido significativamente superior a todos os de
mais tratamentos, pode ser o aconselhado para ensaios experimen
tais, entretanto, não deve ser uma prática recomendada a nível
de agricultores pelas dificuldades que os mesmos poderiam encon
trar na aplicação correta do tratamento;

b) que a nível de agricultor pode ser recomendado, dada a facilida
de de sua aplicação ,mesmo que não seja possível dispor de agua
destilada, a pré-embebição por 48 horas.

BIBLIOGRAFIAS CONSULTADAS

1 - DELOUeHE, J.e. Seed dormancy in Gramineae. Mississippi Seed



5

.. Techno1ogy Lab o r a t o r y . Mi s s issippi, Na r ch , 1960. (Ni.me o gra-
fado) .

2 - FRANKLA.l\lD,B. & WAREING, P.F. Chages in endogenous gibbere11ins
in reacTion chi11ing of dormant seeds. Nature. London. 194:
313-314, 1962.

3 - FRAZAO, D.A.C.; FIGUElREDO, F.J.C.; GUEDES, A.L.C.;- POPINIGS,F.
& OLIVEIRA, R.P. -de. Prê-esfriamento e pré-embebiçao na ger
minaçao de sementes de guaran~. (Impublieado).

4 - GABER, S.D.; ABDALLA, F.H. & ~Lt\NDY,M.T. Treatment affeeting
dormaney in sweet sorghum seed. Seed Sei. & Teehnol. NorKay
2: 305-316, 1974.


